
 

 

     
           “   A  ÚLTIMA  FRONTEIRA  “ 
 
 
 DESDE TEMPOS IMEMORIAIS QUE O SER HUMANO PROCU-    
RA ENCONTRAR A ORIGEM DA EXISTÊNCIA. AS RELIGIÕES SUCE-      
DERAM-SE, OS PROCESSOS E DIRECTIVAS DE ESQUEMAS ESPIRI- 
TUAIS APARECERAM DISSEMINADOS POR TODAS AS LATITUDES 
E LONGITUDES DO PLANETA. 
 
 HOJE EM DIA, MILHARES DE PESSOAS PROCURAM ORIEN- 
TAÇÕES E MESTRES QUE EXISTEM EM PROFUSÃO POR TODOS OS 
CANTOS DO MUNDO, APROVEITANDO A EUFORIA DA TENTAÇÃO 
DO MISTÉRIO DO OCULTO, PULVERIZANDO A SOCIEDADE HUMA-  
NA DE INTERPRETAÇÕES  DIVERSAS  SOBRE OS TEXTOS 
SACROS, REVELAÇÕES HISTÓRICAS/ESPIRITUAIS DE POVOS DE 
TEMPOS REMOTOS, BEM COMO O APROVEITAMENTO DE 
ENERGIAS DE   TUDO E DE MAIS ALGUMA COISA, PARA CURAS 
PRODIGIOSAS E MILAGROSAS, QUE DÃO LUGAR A CURSOS DE 
TERAPIA DE CUS-TOS MONETÁRIOS QUE SE NÃO REGATEIAM, 
NUMA ATITUDE DE  MANIFESTA  FASCINAÇÃO, SEM TEMPO PARA 
OBSERVAR CRITE- RIOSAMENTE, SE A PROVENIÊNCIA É 
HONESTA OU SE, SUBJA-CENTE A ESSES MESTRADOS, SE 
DESENVOLVEM SUBREPTICIA-MENTE ESQUEMAS DE OBTENÇÃO 
DE COMPENSAÇÕES MONE-TÁRIAS E, OU, INTERESSES 
INCONFESSÁVEIS. 
 
          DIREMOS ÚNICAMENTE, QUE NOS PARECE QUE O  
OCULTIS- 
MO ESTÁ NA MODA. É CHIQUE  FREQUENTAR CURSOS  DISTO E  
DAQUILO, DESENVOLVER CONVERSAÇÕES MIRABOLANTES SO-  
BRE A CONTINUIDADE DA VIDA PARA ALÉM DA CHAMADA MOR-  
TE, DANDO-SE UM POUCO DE AR DE PROFUNDO CONHECIMEN- 
TO, QUE ROÇA POR VEZES O CONVENCIMENTO DE POSSUÍREM  
PODERES SOBRENATURAIS, CONTANDO HISTÓRIAS DE EXPERI-  
ÊNCIAS PESSOAIS, DE NATUREZA PSÍQUICA E TRANSCENDEN-
TAL.  
 
 NÃO QUEREMOS DIZER COM ISTO QUE TUDO É MAU, MAS  



 

 

ESTAMOS  ALERTADOS DE QUE, NO FIM DOS TEMPOS, APARECE-
RÃO OS  FALSOS PROFETAS, QUE SE APROVEITARÃO DA CRENÇA                                            
E DA ÂNSIA DE SALVAÇÃO DAQUELES QUE, AINDA EM SIMPLICI- 
DADE E DESEJO DE CRESCIMENTO, NÃO ESTÃO PREPARADOS, 
QUER EM TERMOS DE SABEDORIA INTERIOR, QUER EM TERMOS 
DE PERSPICÁCIA, PARA DISCERNIR DAS INTENÇÕES E MOTIVOS 
EM PRESENÇA. 
 
 NOS MUNDOS DA FORMA, O FIM DOS TEMPOS ESTÁ RELA-
CIONADO COM O FIM DE CADA CICLO EVOLUTIVO, TAL COMO 
SE DIZ TAMBÉM NAS ESCRITURAS SOBRE A ETERNIDADE. 
QUAN-DO MENCIONAM A ETERNIDADE DAS ETERNIDADES, 
REFEREM-  -SE A CICLOS DE VIVÊNCIAS EVOLUTIVAS, VISTO A 
VIDA SER IN-FINITA.  
 
 O NOSSO FIM DOS TEMPOS, COINCIDIU COM O FINAL DO  
CICLO EVOLUTIVO DE PROVAÇÃO  ( O  DE  PEIXES ),  ESTANDO   
AGORA EM COMEÇO O DE REGENERAÇÃO ( O DE AQUÁRIO ). 
 
 POR TAL MOTIVO, VERIFICAMOS HAVER TANTOS NOSSOS 
IRMÃOS À PROCURA DO CONHECIMENTO ESPIRITUAL E, POR 
OUTRO LADO, VAMOS TENDO CONHECIMENTO DE TANTA MAR-
GINALIDADE, DE CRIMES HORRENDOS, DE GUERRAS SEM FIM,  A 
OCORREREM EM TODAS AS PARTES DA TERRA. 
 
 AO LADO DO AMOR, DA FRATERNIDADE, CAMPEIA O ÓDIO, 
A DESAVENÇA, O DIVISIONISMO. DESTE MODO ENTRÁMOS NA  
FASE DA SEPARAÇÃO DO TRIGO DO JOIO, DE QUE NOS FALOU JE-  
SUS, PARA QUE A COLHEITA ESPIRITUAL TENHA LUGAR. 
 
 EM TODO O SEU APOSTOLADO NOS DIZ JESUS, QUE O REI-
NO DOS CÉUS ESTÁ DENTRO DE NÓS. MENCIONAM OS APÓSTO-
LOS QUE JESUS, COM FREQUÊNCIA, SE RETIRAVA PARA OS CAM-
POS E MONTES E SE RECOLHIA EM ORAÇÃO, EM PLENA NATURE-
ZA, ATINGINDO ASSIM NO PROFUNDO SILÊNCIO DA SUA ALMA A 
COMUNHÃO COM DEUS. 
 
 OS APÓSTOLOS, POR DIVERSAS VEZES O ENCONTRARAM 
EM ESTADOS ALTERADOS DE CONSCIÊNCIA, E FOI NUMA DES-
SAS OCASIÕES EM QUE O IAM CHAMAR, QUE O SURPREENDE-



 

 

RAM EM MEDITAÇÃO PROFUNDA,TENDO FICADO ESPANTADOS 
E EXTASIADOS, COM O ASPECTO DE ENVOLVIMENTO QUE 
OBSER-VAVAM. 
 
 INTUITIVAMENTE SABIAM QUE SE PROCESSAVA ALI A LI-   
GAÇÃO DIRECTA COM O DIVINO, A ALMA RELATIVA ABERTA AO 
FLUXO DE DEUS, CHEIO DE ENCANTO E SACRALIDADE. 
 
 CHEIOS DE ELEVAÇÃO E REVERÊNCIA PEDIRAM A JESUS: 
“MESTRE, ENSINA-NOS A ORAR”. INDUBITAVELMENTE QUERIAM 
VIVER TÃO FASCINANTE MOMENTO DO ÊXTASE QUE CONTEM- 
PLAVAM EM JESUS. 
 
 SEGUNDO OS LIVROS SACROS, FOI ASSIM EM RESPOSTA A 
ESTE PEDIDO, QUE O MESTRE LEGOU A TODA A HUMANIDADE A 
ORAÇÃO DO “ PAI NOSSO “. 
 
 PORQUE TEIMA O HOMEM ENCONTRAR DEUS, AQUI, ALI,  
OU ACOLÁ, QUANDO O MESTRE DOS MESTRES NOS DISSE QUE 
ELE SE ENCONTRA DENTRO DE NÓS? PORQUE PERDEMOS TAN-
TO TEMPO À PROCURA DE MESTRES, QUANDO O TEMOS, DESDE 
SEMPRE, NO MAIS ÍNTIMO DA NOSSA ALMA ? 
 
 ATRAVÉS DA PRÁTICA DA MEDITAÇÃO, QUE É A ESTRADA 
APERTADA, PODEMOS ENCONTRAR A FÉ, QUE É O VESTÍBULO 
AOS PÉS DO DEGRAU DA PORTA ESTREITA. 
 
 HÁ UMA PARÁBOLA DE JESUS, A DA SEMENTE, QUE NOS DÁ 
A IDEIA DE COMO SE ADQUIRE A FÉ, E QUE DIZ ASSIM : 
 
       “ O REINO DE DEUS É COMO SE UM HOMEM LANÇASSE A SE- 
          MENTE À TERRA, E DORMISSE, E SE LEVANTASSE DE NOITE 
          E DE DIA E A SEMENTE GERMINASSE E CRESCESSE, SEM    
          ELE SABER COMO. A TERRA POR SI MESMA PRODUZ FRU-    
          TOS; PRIMEIRO A ERVA, DEPOIS A ESPIGA E POR ÚLTIMO O  
          GRÃO CHEIO NA ESPIGA. DEPOIS DO FRUTO AMADURECER,        
          LOGO LHE METE A FOICE, PORQUE É CHEGADA A CEIFA“.          
          “ (MARCOS) “.   
 
 A FÉ É COMO UMA SEMENTE, PORQUE É VIVÊNCIA QUE VAI 



 

 

GERMINANDO E CRESCENDO NA NOSSA  ALMA, PORQUE DEPOIS 
DE A SENTIR NÃO DEIXAMOS MAIS DE CUIDAR DELA; ELA TRÁS-
-NOS A HARMONIA, A PAZ E, SOBRETUDO, PROPICIA, SERMOS 
ENVOLVIDOS PELO AMOR DIVINO. 
 
 FÉ VEM DO TERMO LATINO FIDE, QUE É RADICAL DE FIDE-  
LIDADE. FÉ É UMA ATITUDE DE FIDELIDADE, HARMONIZAÇÃO, 
SINTONIA. FOI A PALAVRA OCIDENTAL QUE MELHOR SE  APRE-
SENTOU AOS TRADUTORES DO SANSCRITO, DO COPTA E DO 
ARAMAICO, PARA TRANSMITIR A VIVÊNCIA DA ALMA RELATIVA 
COM A ALMA ABSOLUTA, CONFORME JESUS E OS APÓSTOLOS  
COMPREENDIAM ESSE ESTADO DE CONSCIÊNCIA. 
 
      FÉ É COMO UM RECEPTOR DE ALTA FIDELIDADE, A ALMA 
HUMANA, RECEBENDO EMISSÕES DE UM TRANSMISSOR, DEUS, 
EM ALTA SINTONIA.                         
 
 JESUS ERA UM ESOTÉRICO, CUJA ALMA ESTAVA REPLETA 
DE SABEDORIA. PARA ISSO BASTA APENAS ANALISAR AS SUAS  
PARÁBOLAS, O SERMÃO DA MONTANHA E AS RESPOSTAS QUE 
DAVA ÀS PERGUNTAS QUE LHE FAZIAM. TÊM, NA SUA ESSÊNCIA, 
UM IMENSO SIMBOLISMO, ” PARA QUEM TEM OLHOS PARA VER 
E OUVIDOS PARA OUVIR“, COMO COSTUMAVA DIZER.  TÊM O CU- 
NHO DO REAL, A PRESENÇA DA INTELIGÊNCIA DIVINA.  
 
 NELE ENCONTRAMOS TUDO  QUE EXISTE DE VERDADEIRO 
EM TODAS AS RELIGIÕES, NO ESOTERISMO ESPIRITUAL GERAL,  
DOUTRINAS ESPIRITUALISTAS, E EM TUDO QUE SE OCUPA DA 
CIÊNCIA DO ESPÍRITO, QUE NOS FOI DADO ESTUDAR. 
 
 PARA ALIMENTAR A SUA ALMA, ELE ENTRAVA NO SILENCI-
OSO RECOLHIMENTO, QUE O LEVAVA À FONTE,  ATRAVÉS DA ME- 
DITAÇÃO. 
 
 EXISTEM NO MUNDO, ESPALHADOS PELAS LIVRARIAS, E 
NÃO SÓ, LIVROS, COMPÊNDIOS, MIL E UMA ORIENTAÇÕES DE 
PARAGEM DA MENTE, DE  REPETIÇÃO DE MANTRAS, DE POSTU-
RAS FÍSICAS, E AINDA CONSULTÓRIOS, ATELIERS, ONDE MES-
TRES ENSINAM TUDO AQUILO QUE REFERENCIÁMOS, A TROCO 
REMUNERATIVO (VOLTAMOS A DIZER QUE NEM TUDO É MAU, 



 

 

NO MÍNIMO VÃO-SE DESPERTANDO CONSCIÊNCIAS). 
 
 CADA SER HUMANO É UM SER ÚNICO, CUJAS MÚLTIPLAS  
EXPERIÊNCIAS DE VIDAS DIFERENCIADAS NA FORMA, O TORNA 
MAIS APTO NA APRENDIZAGEM, EM DETERMINADAS ÁREAS,CO- 
MO VIAS PARA O CONHECIMENTO. E SÓ, A PARTIR DE SI, PODE  
CHEGAR AO COMO, E AO MODO MAIS ADEQUADO, PARA NATU-
RALMENTE PROCEDER, COM EFICAZ SATISFAÇÃO INTERIOR.       
 
 POR ISSO, NA CIÊNCIA VÉDICA, OS YOGUIS CRIARAM DIFE-
RENTES PROCESSOS PRÁTICOS E INTELECTUAIS PARA O PRO- 
GRESSO EVOLUTIVO DO HOMEM, APELANDO À MEDITAÇÃO. 
 
 O HATHA-YOGA: A VIA QUE CONDUZ AO CONHECIMENTO  
E AO DOMÍNIO DO VEÍCULO FÍSICO, A FIM DE O PURIFICAR, CUI- 
DANDO DA SUA SAÚDE, TORNANDO-O FORTE, ENSINANDO CO-
MO SE DEVE RESPIRAR, EM HARMONIA COM A NATUREZA,  POR-
QUE SEGUE ESTRITAMENTE O MÉTODO NATURAL DE TODA A 
CREAÇÃO FAZENDO DELE UM BOM INSTRUMENTO, AO SERVIÇO 
DO EU SUPERIOR. É A FILOSOFIA DO BEM ESTAR FÍSICO. 
                                                                           
 O RAJA-YOGA: É A VIA QUE LEVA AO CONHECIMENTO DA 
ESTRUTURA MENTAL, SUA APLICAÇÃO E DOMÍNIO, COM VISTA A 
PODER ATINGIR, COM BOA EFICIENCIA, DETERMINADOS ESTA-   
DOS DE CONSCIÊNCIA PELO CONTROLO DA MENTE. É DE EX-
TREMA IMPORTÂNCIA ESTA VIA, PARA SE PODER ATINGIR UMA 
PERFEITA MEDITAÇÃO. 
 
 O JNANA-YOGA: É A VIA DO SABER CIENTÍFICO E INTELEC-
TUAL, DE ASSUNTOS RELATIVOS À VIDA, À EVOLUÇÃO E A TU- 
DO COM QUE A VIDA SE RELACIONA, O PENETRAR ATRAVÉS DO 
INTELECTO NO UNIVERSO ENIGMÁTICO. É O YOGA DA SABEDO-
RIA. 
 
 O BHAKTI-YOGA: É A VIA DO AMOR, DA COMPAIXÃO, DA    
RELIGIOSIDADE INTERIOR, DA COMPREENSÃO, DA DOR E DO SO- 
FRIMENTO DE SI PRÓPRIO E DOS OUTROS SERES, SEM DISTIN-
ÇÃO. NELE SE EXPRESSA O GRANDE AMOR, ADORAÇÃO E DEVO- 
ÇÃO A DEUS E AO PRÓXIMO COMO A SI MESMO. 
 



 

 

 POR SER IMPOSSÍVEL DESENVOLVER E PORMENORIZAR  
AQUI, NESTE PEQUENO ESPAÇO, ESTAS E AINDA OUTRAS VIAS, 
COMO O KARMA-YOGA, O DARMA, ETC, DEFINIMOS APENAS AL- 
GUMAS, PARA ILUSTRAR AQUILO QUE ANTERIORMENTE DISSE-
MOS: QUE CADA UM  DESTES RAMOS DO CONHECIMENTO ESPI- 
RITUAL É UM ALICERCE PARA A MEDITAÇÃO, QUE ESTÁ SEM-  
PRE PRESENTE NESTES ESTUDOS, ADAPTANDO-SE ÀS CONDI- 
ÇÕES E TEMPERAMENTOS DIVERSIFICADOS DE CADA SER, NÃO 
DEIXANDO QUALQUER DELAS, INDIVIDUALMENTE, OU EM 
COMBINAÇÕES DE ALGUMAS, CHEGAR AO MESMO FIM. 
 
 PELO QUE ATRÁS APRESENTÁMOS, CONCLUIMOS QUE PA- 
RA ALÉM DO CONHECIMENTO INTELECTUAL ADQUIRIDO, QUE É  
BÁSICO, NECESSÁRIO SE TORNA APRENDER A MEDITAR, PARA  
QUE AO ENTRARMOS NO NOSSO INTERIOR, POSSAMOS TER A-   
CESSO À FONTE, DE ONDE NASCE TODA A SABEDORIA. 
 
 ENTÃO E A CIÊNCIA TRADICIONAL? A CIÊNCIA TRADICIO-
NAL É MUITO  IMPORTANTE, MAS ELA TRATA APENAS DO QUE É 
PERCEBIDO AOS ORGÃOS SENSORIAIS DA FORMA. ELA ESTÁ VI- 
RADA PARA AQUILO A QUE CHAMA “ O CONCRETO “  E É UM 
FAC- TOR DE DESENVOLVIMENTO E ADESTRAMENTO DO 
INTELECTO HUMANO. 
 
 A CIÊNCIA, NA SUA  GENERALIDADE, APRESENTA O EFEITO   
DA ACTIVIDADE INTELECTUAL DO SER, NUMA DEMONSTRAÇÃO 
REAL DO INTELIGIR, QUE DEUS, NA SUA CREAÇÃO,  CONCEDEU 
AO HOMEM. 
 
 ATRAVÉS DAS DESCOBERTAS QUE CIENTÍFICAMENTE SE 
VÃO OBTENDO, O HOMEM ESPIRITUAL VAI CONFIRMANDO O 
QUE  JÁ INTUITIVAMENTE TINHA COMPREENDIDO ANTES, SEM A 
COMPROVAÇÃO DE RIGOR, A QUE A CIÊNCIA ESTÁ SUJEITA, PA-
RA SER CONSIDERADA VÁLIDA. É A ANÁLISE DO EXTERIOR. 
 
 ATRAVÉS DA MEDITAÇÃO, O HOMEM ENTRA EM OUTRO  
ÂMBITO CIENTÍFICO, A CIÊNCIA DO ESPÍRITO, A DESCOBERTA DE 
SI MESMO, O SAIR DA SUA MENTE DE MILÉNIOS, QUE É A ESTRU- 
TURA SOCIAL, CRIADA PELO EGO FÍSICO, MENTAL E  EMOCIO-
NAL DO HOMEM, RECHEADA DE CONCEITOS, PRECEITOS E PRE-



 

 

CONCEITOS, QUE REGERAM E REGEM O SEU COMPORTAMENTO 
NO NOSSO MUNDO. 
 
 O HOMEM ESPIRITUAL NÃO TEM QUE PROVAR NADA SEJA 
A QUEM FOR. A ÚNICA PROVA QUE  TEM QUE FAZER É A SI  PRÓ-
PRIO, PORQUE A EXPERIÊNCIA  QUE ADQUIRE, É INTERIOR E DE 
ORDEM MÍSTICA.  
 
 QUAL SERIA  A CULTURA CIENTÍFICA  TRADICIONAL DE    
UMA TERESA D’AVILA, DE UM JOÃO DA CRUZ, DE UM FRANCIS-
CO DE ASSIS OU DE UM BUDA? NO ENTANTO, QUALQUER DELES 
ATINGIU A ILUMINAÇÃO, PELA INTERIORIZAÇÃO, OU SEJA, PELA  
VIA MÍSTICA, QUE LHE FOI FACULTADA PELA MEDITAÇÃO. 
 
 ONDE ESTÁ A EXPLICAÇÃO CIENTÍFICA TRADICIONAL  
COMPROVADA POR  A+B=C, DESTE FENÓMENO? NÃO HÁ. A EX- 
PLICAÇÃO SÓ A TÊM AQUELES QUE A ATINGIRAM, E NÃO A PO-
DEM TRANSMITIR, PORQUE O VOCABULÁRIO QUE A HUMANIDA-
DE POSSUI, NÃO A PERMITE EXPRESSAR, ATÉ PORQUE É ALGO 
QUE SE SENTE, QUE SE VIVE, E PORTANTO, PARA A SABER É NE- 
CESSÁRIO VIVÊ-LA. 
 
           MEDITAR É POIS UM PROCESSO, QUE PODEMOS PARADO-
XALMENTE DEFINIR, COMO UMA ABSTRACÇÃO CONSCIENTE,  
SENDO TUDO ATENÇÃO, CUJA ATITUDE É DE NÃO FAZER ABSO- 
LUTAMENTE NADA. APENAS TESTEMUNHAR. 
 
 PARA MEDITAR, PROCURA-SE FICAR NALGUM SÍTIO EM  
QUE NÃO HAJA POSSIBILIDADE DE PERTURBAÇÃO, QUER POR   
INTERRUPÇÃO, QUER POR ALTERAÇÃO SONORA, DEVIDAMENTE 
ACOMODADO, NÃO NECESSITANDO DE NENHUMA  POSTURA 
PRÉ-ESTABELECIDA, A NÃO SER AQUELA QUE SE ESCOLHER POR 
PROPORCIONAR A MELHOR COMODIDADE. 
 
 QUANDO, PELA PRÁTICA DA MEDITAÇÃO, O SER ENTRA   
COM NATURALIDADE NESSE ESTADO, PODERÁ, SE NECESSÁRIO, 
MEDITAR EM QUALQUER SITUAÇÃO.   
 
 CHAMA-SE MENTE AO CONJUNTO DE PENSAMENTOS QUE 
FORAM ACUMULADOS DESDE O PRINCÍPIO, QUE FUNCIONA CO- 



 

 

MO UMA BASE DE DADOS E CONSTITUI SOBRETUDO A ESTRUTU-  
RA SOCIAL CRIADA PELO “ EGO FÍSICO MENTAL E EMOCIONAL “ 
DO HOMEM, QUE DITOU AS LEIS  PELAS QUAIS SE REGE O COM- 
PORTAMENTO HUMANO EM SOCIEDADE. 
 
 FAZER ANÁTEMA DESSA ESTRUTURA, É NÃO TER A CONS-
CIÊNCIA DO QUANTO ELA SERVIU E SERVE COMO ELEMENTO  
DE RESISTÊNCIA E DE DESENVOLVIMENTO PARA A EVOLUÇÃO, 
CONTENÇÃO DE  INSTINTOS INFERIORES E DESEJOS INCONFES-
SÁVEIS.  
 
 ASSIM, NUMA TENTATIVA  DE ESTABELECER REGRAS DE 
COMPORTAMENTO, EMBORA IMPERFEITAS, ELAS FORAM E SÃO 
COMPLEMENTO DA LEI DE CAUSA E EFEITO CÓSMICA, PORQUE 
NADA EXISTE QUE ACONTEÇA POR ACASO,  E NÃO TENHA UMA 
RAZÃO DE SER. 
 
 A ESTRUTURA MENTAL É COMO UM COMPUTADOR: CHEIA 
DE INFORMAÇÃO, QUE OPERA MATEMÁTICAMENTE E NÃO SE   
PODE FAZÊ-LA PARAR, POIS QUE, PARA ISSO E SEM RESULTADO, 
TER-SE-IA QUE ENTRAR EM CONCENTRAÇÃO E DESENVOLVER A 
FORÇA DE VONTADE, O QUE RESULTA EM ESTAR A FAZER ALGU-  
MA COISA. TUDO QUE É FORÇADO, É CONTRA A MEDITAÇÃO. 
 
 ELA PARARÁ POR SI MESMA, SE O MEDITADOR SE COLO-  
CAR NUMA SITUAÇÃO PASSIVA, OUVINDO O QUE A MENTE LHE 
SUGERE E VENDO AS IMAGENS QUE ELA LHE REFLECTE, SEM  
CONTUDO LHE DAR SEGUIMENTO, NÃO COMENTANDO, NÃO  
CRITICANDO; PURA  E  SIMPLEMENTE  OBSERVANDO DO QUE  
MENTALMENTE LHE É PROPOSTO OU MOSTRADO. 
 
 SUPONHAMOS QUE ALGUÉM ENCONTRA UM CONHECIDO 
NA RUA E LHE COMEÇA A CONTAR ALGO, QUE ACHA QUE LHE 
DEVE CONTAR, MAS, AO FIM DE ALGUM TEMPO, DEU CONTA DE 
QUE O CONHECIDO ESTAVA AUSENTE, OLHANDO PARA TODO  O 
LADO E NÃO LHE DANDO QUALQUER ATENÇÃO.NESSE MOMEN- 
TO REPARA QUE O CONHECIDO NÃO ESTÁ  INTERESSADO. ESTE-  
VE TODO AQUELE TEMPO FALANDO EM VÃO E, DESILUDIDO, 
CA-LA-SE. 
 



 

 

 É MAIS OU MENOS ASSIM. TEMOS QUE NOS SERVIR DAS PA- 
LAVRAS, EMBORA AS PALAVRAS, NOS ASSUNTOS  ESPIRITUAIS, 
QUASE SEMPRE, SE NÃO SEMPRE, NÃO CHEGUEM. 
 
 A ESTA SEQUÊNCIA DE PENSAMENTOS E IMAGENS CHA-
MA-SE O OBJECTO DE OBSERVAÇÃO, QUE SÃO AS COMPONEN-
TES DA PERSONALIDADE, CRIADAS AO LONGO DAS REENCAR-
NAÇÕES PELO PENSAMENTO, E QUE FAZEM PARTE DA ESTRUTU-
RA MENTAL EXISTENTE. 
 
 TODA A ATENÇÃO NEUTRA É REQUERIDA, PARA OBTERMOS 
A COMPREENSÃO DO QUE NOS É APRESENTADO COMO SENDO 
CRIAÇÃO ANTERIOR DO PENSAMENTO, E SE MOSTRA, POR FAL- 
TA DE CONSISTENCIA DA REALIDADE, CLARAMENTE ILUSÓRIA. 
SERVIU, MAS JÁ NÃO SERVE, EM PRESENÇA DA ESTRUTURA ES-     
PIRITUAL SUPERIOR. 
 
 UMA VEZ ADQUIRIDA ESTA COMPREENSÃO, ESTÃO CRIA-     
DAS AS CONDIÇÕES PARA SAIRMOS FORA DA ESTRUTURA MEN- 
TAL EXISTENTE, QUE NOS APRISIONA.  
 
 NUNCA PODERÁ O HOMEM DEIXAR DE PROVIDENCIAR A 
SUA TRANSFORMAÇÃO, ADOPTANDO OS VALORES ESPIRITUAIS 
NA SUA VIDA DO DIA A DIA, PROSSEGUINDO NA CONSTÂNCIA  
DA SENDA DA SUA EVOLUÇÃO, NO QUE A MEDITAÇÃO LHE SERÁ 
DE BENEFÍCIO VITAL, COMO ADIANTE SE VERÁ. 
 
 PARA O HOMEM SABER QUEM É, TERÁ PRIMEIRO QUE SA- 
BER O QUE NÃO É. 
 
 O HOMEM  NÃO É O CORPO FÍSICO DA DIMENSÃO EM  QUE 
VIVEMOS, NEM É, TAMBÉM, OS OUTROS CORPOS DE  FREQUÊN-
CIA VIBRATÓRIA, CORRESPONDENTES A OUTROS PLANOS DE 
MATÉRIA MAIS SUBTIL, ONDE A VIDA SE MANIFESTA.  
 
 O HOMEM NÃO É O INTELECTO. O INTELECTO É O UTENSÍ-
LIO DE QUE A INTELIGÊNCIA SE SERVE, PARA OS SERES DESEN- 
VOLVEREM A SUA CAPACIDADE DE INTELIGIR. 
 
 O HOMEM NÃO É A MENTE. A MENTE É O CONJUNTO DOS 



 

 

PENSAMENTOS, QUE FORMAM UM AGLOMERADO MENTAL. 
 
 O HOMEM NÃO É O PENSAMENTO. O PENSAMENTO É O 
UTENSÍLIO DE QUE O COMPLEXO FÍSICO/ESPIRITUAL SE SERVE,  
PARA DESENVOLVER A CAPACIDADE CRIADORA DO HOMEM. O  
PENSAMENTO É MEMÓRIA, CONTÉM  OS CONHECIMENTOS AD- 
QUIRIDOS. 
 
 O HOMEM NÃO É O EGO FÍSICO, MENTAL E EMOCIONAL. O 
ACTUAL EGO FÍSICO, MENTAL E EMOCIONAL É A PERSONALIDA-
DE QUE O HOMEM CRIOU AO LONGO DE MILÉNIOS, QUE ASSU-
MIU OS VALORES MATERIAIS DO MUNDO. 
 
 SE HOUVER ACTIVIDADE DO EU PERSONAL, NÃO É POSSÍ-
VEL A MEDITAÇÃO.  
 
 A ACTIVIDADE DO EU PERSONAL TEM, COMO BASE, O FUN-   
CIONAMENTO DO PENSAMENTO QUE, POR SUA VEZ, NECESSITA 
DE TEMPO.  A MEDITAÇÃO É A SUSPENSÃO DO TEMPO PSICOLÓ- 
GICO, VISTO ENTRAR EM DIMENSÕES ONDE NÃO EXISTE TEMPO 
NEM ESPAÇO. 
 
 ENTÃO O QUE É O HOMEM ? EM TERMOS APENAS INTELEC-
TUAIS O HOMEM É ESPÍRITO, À IMAGEM E SEMELHANÇA DE   
DEUS, SENDO QUE O ESPÍRITO É VIDA, INTELIGÊNCIA, CONSCI- 
ÊNCIA. SABE-SE, DE FACTO, SÒMENTE QUANDO A ALMA HUMA-
NA ATINGE AS CONDIÇÕES EVOLUTIVAS PARA VIVER A VERDA-
DE. 
 
 ASSIM, PARA O HOMEM MEDITAR, DEVERÁ INSTALAR-SE  
CÓMODAMENTE, DESCONTRAINDO-SE O MAIS POSSÍVEL, SEM   
DESENVOLVER QUALQUER ESFORÇO, SEM CONTROLAR O PRO- 
CESSO, ABSOLUTAMENTE RECEPTIVO,TORNANDO-SE UM OB-
SERVADOR, SEM INTERFERIR NOS PENSAMENTOS E  IMAGENS  
QUE LHE ESTÃO SENDO PROPOSTOS, E SEM MANIFESTAR QUAL-
QUER DESEJO. 
 
 CLARO QUE ISTO NÃO ACONTECE COM FACILIDADE. É NE- 
CESSÁRIO SER PACIENTE, PASSIVO, SEM O DESEJO QUE ACONTE- 
ÇA OU A VONTADE DO QUERER QUE ACONTEÇA. TUDO VIRÁ A 



 

 

SEU TEMPO, COM A MAIOR DAS NATURALIDADES, INDO DE NÍ-  
VEL DE CONSCIÊNCIA EM NÍVEL DE CONSCIÊNCIA, CADA VEZ 
MAIS PROFUNDO. 
 
 NO ESTADO PRIMÁRIO DE CONSCIÊNCIA, PARA A ENTRADA  
EM MEDITAÇÃO,TER-SE-Á QUE PRESTAR, DE INÍCIO, MUITA A- 
TENÇÃO, SEM QUALQUER CRÍTICA OU INTERFERÊNCIA, ÀS SU-
GESTÕES QUE SÃO COLOCADAS, PARA SE VERIFICAR QUE NÃO 
SÃO PRODUTO DO PENSAMENTO, DO CONHECIMENTO JÁ 
ADQUI-RIDO.  
 
 A DADA ALTURA, O HOMEM, AO CHEGAR AO PATAMAR DE  
PROFUNDIDADE REQUERIDO, QUE REPRESENTA UM DETERMI-
NADO ESTADO DE CONSCIÊNCIA, ATINGIRÁ A CONDIÇÃO DE OB-
SERVADOR, QUE AINDA NÃO É O REAL; O REAL AINDA NÃO FOI 
CONSEGUIDO. 
 
           COMO OBSERVADOR, E NO ESTADO DE CONSCIÊNCIA EM  
QUE SE ENCONTRA, JÁ  FORA DA SUJEIÇÃO DOS CONCEITOS ES-
TABELECIDOS PELA MENTE, PASSA AO CONTACTO COM A MEN-
TE UNIVERSAL, ONDE, PELA OBSERVAÇÃO, E POSSUIDOR DE IN-
TUIÇÃO LÚCIDA, OBTÉM UMA COMPREENSÃO MAIS  ABRAN-
GENTE DE CONHECIMENTO ESPIRITUAL, QUE ATÉ AÍ LHE 
ESTAVA VEDADO.                  
 
 NESTE ESTADO, O HOMEM TEM TODAS AS CONDIÇÕES PA-    
RA COMEÇAR A PROCEDER DEFINITIVAMENTE À TRANSFORMA-
ÇÃO DO SEU EU INFERIOR, PELO CONHECIMENTO QUE CONSE- 
CUTIVAMENTE VAI OBTENDO PELA PRÁTICA DA MEDITAÇÃO, 
VISTO TER CHEGADO AO LIMIAR DA “ ÚLTIMA FRONTEIRA ”   DO 
CICLO EVOLUTIVO DO PLANO HOMINAL. 
 
 ATÉ AQUI ENCONTRÁMOS  O OBJECTO ( PENSAMENTOS, SI- 
TUAÇÕES E IMAGENS,) E O OBSERVADOR (A INDIVIDUALIDA-DE 
QUE NÃO FAZ NADA, APENAS OBSERVA). 
 
          FALTA-NOS ENCONTRAR  O EU REAL DO HOMEM, AQUILO 
QUE O HOMEM É. 
 
 O HOMEM TEM QUE TER PRESENTE QUE O CAMINHO ESPI-



 

 

RITUAL É UM CAMINHO DE VERDADE, DE JUSTIÇA, ONDE TUDO 
É IMPOSSÍVEL DE SER FRAUDADO, ENGANADO OU  MANIPULA-
DO, ONDE TUDO SE PROCESSA  COM  RIGOROSA VERDADE, ON-     
DE SE AVANÇA À MEDIDA QUE AS CONDIÇÕES O ADMITAM; NÃO 
SE PODE COMPRAR, MERCANTILIZAR, OBTER POR FAVOR OU PE-
LA FORÇA.  
 
 UM DIA, DÁ-SE CONTA DE QUE ESTÁ CONTEMPLANDO O 
OBJECTO E TAMBÉM O OBSERVADOR; ATINGIU A SUA AUTENTI-
CIDADE, ENCONTROU-SE A SI MESMO, SABE QUEM É, PORQUE 
VIVE ESSA REALIDADE, REPLETA DE LUMINOSIDADE. 
 
 DESTE MODO, PERCEBEMOS CORRECTAMENTE QUE O OB-
JECTO É O OBSERVADOR, SENDO QUE O OBSERVADOR É O OB-
SERVADO.  
 
 SUPONHAMOS QUE ALGUÉM, NUMA NOITE ESTRELADA,  
RECOSTADO NO SEU JARDIM, OLHA O FIRMAMENTO E NOTA A  
LUMINOSIDADE DE UMA ESTRELA, QUE SE DESTACA DAS DE-
MAIS, E A OBSERVA  ATENTAMENTE NA SUA INTERMITÊNCIA DE 
LUZ.  
 
          MAIS ADIANTE, EM PONTO MAIS ALTO, NUM OUTRO JAR-
DIM, ALGUÉM DEU PELO FACTO DA OBSERVAÇÃO.TEMOS A ES-      
TRELA ( O OBJECTO ), O OBSERVADOR QUE SE RECOSTOU NO 
SEU JARDIM E A TESTEMUNHA DA OBSERVAÇÃO, QUE SABE DE 
SI, DO OBSERVADOR, E DO OBJECTO OBSERVADO. 
 
 SÃO PALAVRAS QUE NÃO CHEGAM PARA UMA EXPLICA- 
ÇÃO TOTAL, MAS FICA A IDEIA.   
 
 QUANTO À ALEGRIA QUE SENTE,  AO ÊXTASE DE FELICIDA-
DE IMPREGNADA DO AMOR DIVINO, À COMPREENSÃO DE TUDO, 
À UNIDADE DO TODO, NÃO SE PODE EXPLICAR, FALAR OU ES- 
CREVER; É ALGO DE MUITO ÍNTIMO, QUE APENAS O HOMEM 
QUE VIVE ESSE MOMENTO SABE. 
 
 ESTAMOS VENDO OS CÉPTICOS, OS GOZADORES, OS ORGU- 
LHOSOS DO SEU IMENSO SABER TERRENO, QUE, OUVINDO OU 
LENDO O QUE AQUI SE ESCREVEU, DEITAM OLHARES INDUL-



 

 

GENTES E DIVERTIDOS, DIZENDO QUE TUDO ISTO É FANTASIA,  
PRODUTO DE MENTES PERTURBADAS. 
 
 RESTA-NOS A CONSOLAÇÃO DE SABER QUE, UM DIA, TAM- 
BÉM ELES ENCONTRARÃO ESSA ÚLTIMA FRONTEIRA, QUE OS LI- 
BERTARÁ DA IGNORÂNCIA DE SI MESMOS. 
 
 NO ENTANTO, É IMPORTANTE QUE NÃO ACREDITEM NO 
QUE AQUI ESTAMOS TRANSMITINDO, PORQUE MUITO MAIS IM- 
PORTANTE SERÁ EXPERIENCIÁ-LO. 
 
 NÃO PODEMOS DEIXAR DE TRANSCREVER UM PREFÁCIO 
DE J. KRISHNAMURTI, EM MARÇO DE 1979. 
 
 “O HOMEM, PARA SE EVADIR DOS SEUS CONFLITOS,TEM IN-   
VENTADO MUITAS FORMAS DE MEDITAÇÃO. ESTAS TÊM POR  
BASE O DESEJO, A VONTADE E A ÂNSIA DE CONSEGUIR ALGO, O 
QUE IMPLICA CONFLITO E UMA LUTA PARA CHEGAR. ESTE ES- 
FORÇO CONSCIENTE, DELIBERADO, REALIZA-SE SEMPRE DEN- 
TRO DOS LIMITES DE UMA MENTE CONDICIONADA, E NESTA 
NÃO EXISTE LIBERDADE. TODO O ESFORÇO PARA MEDITAR É 
CONTRÁRIO À MEDITAÇÃO. A MEDITAÇÃO VEM COM O CESSAR 
DO PENSAMENTO. E SÓ ENTÃO SE REVELA UMA DIMENSÃO DI-
FERENTE, QUE ESTÁ ALÉM DO TEMPO“. J. KRISHNAMURTI 
 
 É POIS NECESSÁRIA MUITA ATENÇÃO, PORQUE PODEMOS 
JULGAR QUE ENTRÁMOS EM MEDITAÇÃO, E CONTINUAMOS A-  
TRELADOS À NORA DA ESTRUTURA MENTAL DO CONHECIDO JÁ 
EXISTENTE ANTERIORMENTE, PERCORRENDO O MESMO CÍRCU- 
LO CONTINUADAMENTE. 
 
 QUANDO O HOMEM FAZ, DA MEDITAÇÃO, UM ESTADO NA- 
TURAL DA SUA VIDA, ELA TORNA-SE SEMPRE PRESENTE. NELA 
NÃO HÁ UM PRINCÍPIO, NEM UM FIM; ELA É O MEIO E A CON- 
CRETIZAÇÃO. 
 
 A MEDITAÇÃO TEM QUE SER DESCOBERTA INDIVIDUAL-
MENTE PELO HOMEM, A SÓS CONSIGO MESMO, FORA DE QUAL- 
QUER AUTORIDADE EXTERNA. PORQUE MEDITAR É COMPREEN- 
DER O QUE É O FACTO, E SEGUIR PARA ALÉM DELE. 



 

 

 
 A MEDITAÇÃO É UM CAMINHO LUMINOSO DE AMOR, QUE 
CONSTITUI  “ A ÚLTIMA FRONTEIRA “ DA ASCESE TERRENA. 
 
 
05-11-2005                                                                  ABRAME 
    
    
 
     
  
  
 
  
            
        
  
 
  
  

  
 
  
 
 
  
 
  
 
  
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

  
 
  
 
   
 
 
 
 
  


